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Editorial

Opinião do Leitor

Fábio Brasileiro - Ex-diretor da Vale e Ex-diretor-presidente do ES em Ação”

“ O empresariALL entrega ao setor produtivo capixaba conteúdos 
qualificados e consistentes sobre a indústria. O foco e a propriedade 

com que os temas são abordados tornam o jornal um importante meio para se 
manter informado sobre as atividades das “gigantes capixabas”. A cobertura 
segmentada garante uma excelente perspectiva do que acontece dentro da 
indústria, além de informações relevantes sobre projetos e novas iniciativas, 
muitas vezes, em primeira mão. No movimento empresarial ES em Ação, 
trabalhamos e mobilizamos pessoas, empresas e instituições para tornar 
o Espírito Santo um estado mais justo e melhor de se viver. Percebo que o 
jornal compartilha deste mesmo propósito quando promove a comunicação de 
qualidade e o intercâmbio de boas práticas para o desenvolvimento sustentável 
do estado. Parabéns pelo trabalho realizado!
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Nesta edição do jornal empresariALL 
abrimos com uma das gigan-
tes  do  pet ró leo  mund ia l ,  a 
Pet robras ,  que  ce lebra  lu -
cro  l íqu ido R$ 38,2  b i lhões 
n o  1 º  t r i m e s t r e  d o  a n o  e 
i nves t imen tos  de  R$  12 ,5 
b i lhões  nos  segmentos  de 
Exploração e Produção,  Re-
f ino, Transporte e Comercia-
l ização e de Gás e Energ ia .
A empresa também fo i  des-

taque na sua nova estratégia 
comerc ia l  para  a  def in ição 
de preços do d iese l  e  gaso-
l ina,  que passa a usar  re fe-
rênc ias de mercado como o 
custo  a l te rnat ivo  do c l ien te 
como va lo r  a  se r  p r io r i za -
do na prec i f icação e o va lor 
marg ina l .  Segundo  o  p re -
s idente  da Pet robras,  Jean 
Pau l  Pra tes ,  essa  dec isão 
va i  to rnar  a  empresa “mais 
ef ic iente e compet i t iva,  atu-
ando com mais  f lex ib i l i da-

de para d isputar  mercados 
c o m  s e u s  c o n c o r r e n t e s ” .
Out ro  destaque da ed ição 

é a ass inatura do Memoran-
do  de  En tend imento  en t re 
a  Va le  e  a  p rodutora  f ran -
cesa de DRI  Grav i tHy para 
buscar soluções focadas em 
um p rocesso  de  p rodução 
de aço neut ro  em carbono, 
u t i l i zando  a  tecno log ia  de 
br iquetes de minér io  de fer-
ro da Vale,  para desenvolv i -
mento de p lanta dedicada à 
fabr icação desse mater ia l . 
Em outra ação,  a Gerdau e 

a Vale se unem a outras c in-
co  grandes empresas para 
contr ibuir  com o “Movimento 
Car re i ras  Com Fu tu ro ” .  O 
p rog rama v i sa  d i sseminar 
i n i c i a t i vas  de  d i ve rs idade 
e  inc lusão na força de t ra-
balho bras i le i ra  tendo como 
f o c o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e 
c a r r e i r a  e  p e r t e n c i m e n t o 

d e  p r o f i s s i o n a i s  n e g r o s . 
Já  a  Arce lorMi t ta l  inaugu-

rou  o  Pát io  Vis ta  do  For te 
ArcelorMi t ta l ,  construído no 
For te  São Franc isco Xav ier 
da Barra ,  loca l izado no 38º 
Ba ta lhão  de  In fan ta r i a  de 
Vi la  Velha.  O pro je to  teve a 
instalação de uma cobertura 
metá l ica  respe i tando todos 
os detalhes de uma das cons-
t ruções mais ant igas do ES.
Outra in ic ia t iva impor tante 

é a parcer ia  da Suzano com 
a  So f ide l  no  p ro je to  “Jun-
tos ,  Nós  P lan tamos  o  Fu -
turo  –  Desenvo lvendo Cor -
redores  de  B iod ivers idade 
Para  um Futuro  Ma is  Sus-
t en táve l ”  pa ra  p romoção , 
conservação e  res tauração 
eco lóg ica ,  apo iando  o  de -
senvo lv imento  soc ioeconô-
mico na região da Amazônia.
A i n d a  f a l a m o s  s o b r e  a 

V p o r t s ,  q u e  r e a l i z o u  u m 

t e s t e  p i l o t o  d e  c a r r e g a -
m e n t o  d e  e s p o d u m ê n i o , 
minera l  usado na indúst r ia 
d e  b a t e r i a s  d e  a p a r e l h o s 
e l e t r ô n i c o s  e  d e  a u t o m ó-
ve is  e lé t r i cos  ou  h íb r idos . 
E  também a  conc lusão  da 
ú l t ima fa ixa  de ca lado das 
manobras  tes tes  de  sa ída 
de  nav ios ,  en t re  12 ,01m e 
12,50m por par te da Vports.
Encer rando  a  ed ição ,  fa -

lamos sobre a  par t ic ipação 
da  Samarco  no  M in ing  In -
nova t ion ,  even to  que  reu -
n iu  rep resen tan tes  de  vá -
r i o s  e m p r e e n d i m e n t o s  e 
espec ia l i s tas  para  d iscu t i r 
s o b r e  f u t u r i s m o  e  i n o v a -
ção no setor  da mineração. 
 Essas  e  ou t ras  no t í c i as 

sobre  as  g igan tes  e  o  se -
t o r  i n d u s t r i a l  d o  E s p í r i t o 
S a n t o  e  d o  B r a s i l  p o d e m 
também ser  acessadas  no 
s i te  www.jornalempresariall.com.br.

Homenagem póstuma ao nosso amigo Fábio Brasileiro 

https://www.jornalempresariall.com.br/
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Petrobras investe R$ 12,5 bilhões e celebra 
lucro líquido de R$ 38,2 bi no 1º trimestre 

PETROBRAS realizou pagamento de R$ 62,6 bi em tributos para União, Estados e municípios

O 1º trimestre de 2023 da 
Petrobras começou com lucro 
líquido de R$ 38,2 bilhões e in-
vestimento de US$ 2,5 bilhões 
(R$ 12,5 bilhões) nos segmen-
tos de Exploração e Produção, 
Refino, Transporte e Comer-
cialização e de Gás e Energia. 
Somando-se a isso, a Petrobras 
realizou pagamento de R$ 62,6 
bilhões em tributos para União 
e entes estaduais e municipais.

Ainda com relação à União, 
foram pagos R$ 8 bilhões em 

dividendos referentes à segun-
da parcela aprovada no tercei-
ro trimestre de 2022. Também 
foi aprovado novo valor de re-
muneração ao acionista refe-
rente aos resultados do 1º tri-
mestre de 2023, no montante 
de R$ 1,89 por ação ordinária 
e preferencial.

Desse total, 36,61% foram 
para o Grupo de Controle. 
Portanto, do total aprovado, 
R$ 9 bilhões serão destinados 
à União, acionista majoritário 

da companhia.

Resultados operacionais

Em fevereiro, a Petrobras 
bateu recorde de produção 
no pré-sal com 2,13 milhões de 
barris de óleo por dia (boed), 
com média de 2,05 milhões de 
boed no 1º trimestre do ano. 

Neste período, o navio pla-
taforma Guanabara alcançou 
sua capacidade máxima de 
produção, com 179 mil barris 

de petróleo por dia (bpd) e a 
P-71 teve sua produção anteci-
pada, registrando crescimento 
de 1,1% da produção em relação 
ao último trimestre de 2022.

No segmento de combustí-
veis, a companhia obteve ren-
dimento de derivados médios 
no período, atingindo 67% de 
participação na produção total. 
E também iniciou a produção 
do FPSO Anna Nery, cuja ca-
pacidade de produção diária 
é de 70 mil barris de óleo e 4 

milhões de m³ de gás.

Relatório financeiro

Segundo o Relatório de De-
sempenho Financeiro do 1T23, 
divulgado em maio, a empresa 
apresentou ainda uma “con-
sistente geração de caixa no 
trimestre, com Fluxo de Caixa 
Operacional (FCO) atingindo 
a marca de R$ 53,8 bilhões”. 

A Petrobras registrou ainda o  
maior EBITDA (lucros antes 
de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização) recorren-
te da sua história, de US$ 14,3 
bilhões (R$74,5 bilhões). Já 
o lucro líquido recorrente de 
R$ 37,7 bilhões foi menor do 
que o do quarto trimestre de 
2022 (R$ 42,9 bilhões), o que, 
segundo o relatório, se justifica 
principalmente pela desvalo-
rização do preço do petróleo 
(Brent). 

Por outro lado, a dívida bru-
ta teve redução de 0,8% em 
março, caindo para US$ 53,3 
bilhões, o menor nível desde 
2010. A dívida líquida atingiu 
US$ 37,6 bilhões, uma queda 
de 9,5% em comparação com 
dezembro de 2022.

 PETROBRAS / DIVULGAÇÃO

Investimentos foram realizados na Exploração e Produção, Refino, Transporte e Comercialização e de Gás e Energia

“  
          Os resultados 
nestes 100 
dias iniciais da 
nossa gestão 
nos deixam 
extremamente 
otimistas em 
relação ao futuro ”Jean Paul Prates  
Presidente da Petrobras
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Petrobras aprova nova estratégia comercial 
para precificação do diesel e da gasolina

A SUBORDINAÇÃO obrigatória ao preço de paridade de importação (PPI) é encerrada

Empresa deixa o PPI, mas mantém preços competitivos com referências dos mercados onde atua

A Petrobras aprovou, em 
meados de maio, a estratégia 
comercial para definição de 
preços de diesel e gasolina da 
Petrobras, em substituição à 
política de preços de diesel e 
gasolina comercializados por 
suas refinarias. 
A atual estratégia comercial 
passa a usar referências de 
mercado como o custo alter-
nativo do cliente como valor a 
ser priorizado na precificação 

e o valor marginal para a Petro-
bras. O primeiro contempla as 
principais alternativas de su-
primento, sejam fornecedores 
dos mesmos produtos, sejam 
de produtos substitutos. Já o 
segundo, é baseado no custo de 
oportunidade como produção, 
importação e exportação. 
“Com essa estratégia comer-
cial, a Petrobras vai ser mais 
eficiente e competitiva, atu-
ando com mais flexibilidade 

para disputar mercados com 
seus concorrentes. Vamos con-
tinuar seguindo as referências 
de mercado, sem abdicar das 
vantagens competitivas de 
ser uma empresa com grande 
capacidade de produção e es-
trutura de escoamento e trans-
porte em todo o país”, destaca o 
presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates. 
Com isso, a subordinação obri-
gatória ao preço de paridade de 

importação (PPI) é encerrada, 
mantendo o alinhamento aos 
preços competitivos por polo 
de venda, tendo em vista a me-
lhor alternativa acessível aos 
clientes. 
A precificação permanece 
competitiva e mantém um pa-
tamar de preço que garante a 
realização de investimentos 
previstos no Planejamento 
Estratégico, informa a com-
panhia. Isso ainda permite 
manter seu compromisso 
com a geração de valor e com a 
sustentabilidade financeira de 
longo prazo, preservando a sua 
atuação em equilíbrio com o 
mercado, além de entregar aos 
seus clientes maior previsibili-
dade por meio da contenção de 
picos súbitos de volatilidade. 
Os reajustes continuarão sen-
do feitos sem periodicidade de-
finida, evitando o repasse para 
os preços internos da volatili-
dade conjuntural das cotações 
internacionais e da taxa de 
câmbio. As decisões relativas 
à estratégia comercial conti-
nuam sendo subordinadas ao 
Grupo Executivo de Mercado 
e Preço, composto pelo Pre-
sidente da companhia, o Di-
retor Executivo de Logística, 
Comercialização e Mercados e 

o Diretor Financeiro e de Rela-
cionamento com Investidores.

 

“Nosso modelo vai considerar 
a participação da Petrobras e 
o preço competitivo em cada 
mercado e região, a otimiza-
ção dos nossos ativos de refino 
e a rentabilidade de maneira 
sustentável.” Claudio Schlos-
ser, diretor de Logística, Co-
mercialização e Mercados da 
Petrobras. 

         PETROBRAS / DIVULGAÇÃO “  
           Nosso 
modelo vai 
considerar a 
participação 
da Petrobras 
e o preço 
competitivo 
em cada 
mercado e 
região  ”Claudio Schlosser 
Diretor de Logística, Comercialização 
e Mercados da Petrobras 
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Pátio Vista do Forte ArcelorMittal é 
inaugurado no 38º BI, em Vila Velha
Projeto contempla a instalação de outros ambientes, como duas salas para exposições permanentes, uma temporária e cafeteria

O projeto, orçado 
em R$ 2 milhões, 
foi submetido 
ao Instituto do 
Iphan e à Diretoria 
de Patrimônio 
Histórico e 
Cultura do 
Exército

A ArcelorMittal realizou a 
inauguração, no início de maio, 
do Pátio Vista do Forte Arce-
lorMittal, construído no Forte 
São Francisco Xavier da Barra, 
localizado no 38º Batalhão de 
Infantaria de Vila Velha. 
O projeto foi concebido pelas 
profissionais Natiele Dalbó 
e Patrícia Palhano, da Ecoar 
Arquitetura, vencedoras de 
concurso patrocinado pela 
ArcelorMittal para arquite-
tos e designers de interiores 
e de produtos (a maratona de 
criatividade Archathon) do ano 
passado.  
O desafio era desenvolver uma 
cobertura para o pátio do Forte 
São Francisco Xavier da Bar-
ra. Por tratar-se de uma das 
construções mais antigas do 
Espírito Santo, com mais de 
300 anos, todos os preceitos 
de preservação do patrimônio 
histórico foram considerados 
durante o processo.
O projeto, orçado em R$ 2 mi-
lhões, foi submetido ao Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
e à Diretoria de Patrimônio 
Histórico e Cultura do Exér-
cito, e a execução foi acompa-  

nhada por um arqueólogo. 
Além de participar do projeto 
Pátio Vista do Forte, a Arce-
lorMittal é parceira das obras 
de reforma do Forte, onde 
estão sendo instalados cinco 
ambientes, sendo duas salas 
permanentes para exposição 
(uma sobre a história do Forte 
e outra do Exército), uma sala 
para exposições temporárias 
de arte, uma cafeteria e a co-
bertura (Pátio Vista do Forte).

Aço e vidro

Com aproximadamente 166 
m², a cobertura em estrutura 

metálica traz como principais 
materiais o aço e o vidro. Na 
cor branca para não afetar o 
cenário da edificação, ela pro-
tege o Pátio e deixa descoberta 
uma área de contemplação.
“A ArcelorMittal tem longa 
trajetória de apoio a projetos 
de restauração de patrimônios 
e de preservação da história 

capixaba. São projetos onde 
podemos mostrar todo o 
potencial e versatilidade do 
aço, esse produto altamente 
sustentável que, cada vez mais, 
ganha espaço na construção, 
na arquitetura e no design”, 
afirma o vice-presidente
Comercial  A ços Planos 
da ArcelorMittal Brasil, 

Eduardo Zanotti.
Acessível por escada ou ele- 
vador, a cobertura funciona 
como um mirante, com um 
guarda-corpo com altura de 
1,10m. Parte da cobertura serve 
para abrigar uma área de per-
manência no pátio e outra é 
destinada a proteger os acessos 
à edificação. 

COBERTURA em estrutura metálica traz como principais materiais o aço e o vidro

         DIVULGAÇÃO 

Suzano participa de programa piloto para 
proteger a biodiversidade na Amazônia   

COLABORAÇÃO vai buscar mudanças positivas na região amazônica

Parceria com Sofidel impulsionará o desenvolvimento socioeconômico no território e a formação de um corredor ecológico 

A Suzano e a Sofidel anun-
ciaram o projeto “Juntos, Nós 
Plantamos o Futuro – Desen-
volvendo Corredores de Bio-
diversidade Para um Futuro 
Mais Sustentável”. Trata-se de 
um projeto piloto de três anos 
de duração que irá promover 
conservação e restauração 

ecológica, apoiando o desen-
volvimento socioeconômico na 
região da Amazônia no Brasil. 

Por meio da parceria, o inves-
timento da Sofidel ampliará 
modelos de negócios susten-
táveis que podem ser adotados 
pelas comunidades que habi-
tam na região Amazônica, e, 

ao mesmo tempo, melhorar a 
segurança alimentar e a quali-
dade nutricional. 

Na primeira fase, a iniciativa 
ajudará a retirar 1.400 famí-
lias da pobreza por meio de 
projetos de geração de renda, 
incluindo o aumento da pro-
dutividade agrícola, apicultura 

e cultivo e comercialização de 
espécies nativas.

Ao mesmo tempo, o projeto 
contribuirá com a formação de 
um corredor de biodiversidade 
para promover conectividade 
dentro de uma área de 2.210 
km² na região do Bioma ama-
zônico, que se estende entre o 
Maranhão e o Pará. 

“As empresas podem mudar 
o mundo para melhor, mas 
não conseguem sozinhas. Se 
trabalharmos juntos, podemos 
ampliar o nosso impacto. É por 
isso que estamos entusiasma-
dos em fazer parceria com um 
de nossos maiores clientes, a 
Sofidel, para acelerar o pro-
missor impacto inicial que 
vimos em nossos programas 
de sustentabilidade social e 
ambiental”, afirma o diretor 
Funcional do escritório EMEA 
da Suzano, Paulo Jose de Souza 
Chaer Borges.

O corredor de biodiversidade 
beneficiará diversas espécies 
nativas na região impacta-
das pela fragmentação dos 
habitats, como a onça-pin-
tada (Panthera onca), o ara-
çari-de-pescoço-vermelho 
(Pteroglossus bitorquatus), o 
tucano-de-bico-preto (Ram-
phastos vitellinus), a anta 
brasileira (Tapirus terrestris), 
o sagui-una (Saguinus ursu-

lus), o guariba-de-mãos-ruivas 
(Alouatta belzebul) e o cuxiú 
preto (Chiropotes satanas), 
muitos dos quais são atual-
mente considerados ameaça-
dos ou vulneráveis à extinção.

A região entre os Estados do 
Maranhão e do Pará foi sele-
cionada porque algumas das 
operações da Suzano estão 
localizadas nesta área.

          FREEPIK

“  
          Ao capacitar 
financeiramente 
as comunidades 
que vivem em 
áreas de alto 
valor ecológico, 
podemos 
enfrentar a 
pobreza como 
a principal 
causa do 
desmatamento”
Paulo Jose de 
Souza Chaer Borges
Diretor Funcional do 
escritório EMEA da Suzano
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multilift.com.br
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redemontagens.com.br

fortes.ind.br

benetechbrasil.com.br

bratecbrt.com.br

fortanks.ind.br
reframax.com.br

grupoht.com.br

tecnosonda.com.br

bmaambiental.com.br

https://www.multilift.com.br/
https://estel.com.br/
redemontagens.com.br
https://fortes.ind.br/
https://www.benetechbrasil.com.br/
https://bratecbrt.com.br/
https://fortanks.ind.br/
https://www.reframax.com.br/portal/
grupoht.com.br
https://www.tecnosonda.com.br/
https://bmaambiental.com.br/


Gerdau e Vale se unem para contribuir 
com o “Movimento Carreiras Com Futuro”    
Parceria entre maiores empregadoras do país vai disseminar iniciativas de diversidade e inclusão com foco nos profissionais negros

COM O PROJETO, empresas vão buscar a troca de experiências para aprimorar projetos existentes

Um programa para disse-
minar iniciativas de diversi-
dade e inclusão (D&I) na força 
de trabalho brasileira tendo 
como foco desenvolvimento 
de carreira e pertencimento de 
profissionais negros em todos 
os níveis de uma organização. 

Esse é o objetivo do Movimen-
to #CarreirasComFuturo, par-
ceria das empresas Gerdau, 
Vale, iFood, Itaú Unibanco, 
LinkedIn e Magalu.

Apesar de já terem progra-
mas voltados à diversidade e 
inclusão, essas empresas, que 

estão entre as maiores em-
pregadoras do país, passam, a 
partir de agora, a trocar expe-
riências para aprimorar os pro-
jetos existentes e compartilhar 
premissas e aprendizados com 
outras empresas. O objetivo é 
alimentar um efeito cascata 

para impulsionar a criação de 
ambientes de trabalho mais 
inclusivos.

Segundo a Gerente de Di-
versidade, Inclusão e Perten-
cimento do LinkedIn, Sue-
len Marcolino, o movimento 
#CarreirasComFuturo vai 
equipar empresas a acelerar a 
implementação de ações pro-
prietárias, aprendendo com os 
erros e sucessos das outras e 
trabalhando juntas para um 
ambiente de trabalho cada vez 
mais inclusivo. 

“Carreira, por definição, é 
uma ocupação exercida por um 
período significativo da vida de 
uma pessoa com oportunida-
des de evolução; no entanto, 
quando não vemos uma pro-
gressão, o elemento do futuro 
na carreira de uma pessoa é 
questionada”, diz.

Pesquisa

Os resultados são de uma 
pesquisa recente realizada pela 
Santo Caos em parceria com o 
LinkedIn, onde 55% dos pro-
fissionais negros disseram já 
terem deixado de aplicar para 
uma posição mais alta ou para 
uma vaga por acharem que não 
seriam bem recebidos ou que 

não seriam considerados para 
a posição. 

Cerca de 27% dos entrevista-
dos afirmou que isso aconteceu 
mais de uma vez. A pesquisa 
também descobriu que a falta 
de equidade piora progressi-
vamente desde a escolaridade 
até os cargos de gestão.

Ainda segundo o levanta-
mento, 71% dos profissionais 
negros veem necessidade de 
implementar mais ações para 
o desenvolvimento de suas 
carreiras. 

O estudo pediu para as pes-
soas negras entrevistadas 
elencarem as iniciativas que 
os ajudariam em suas carreiras. 

         GERDAU / DIVULGAÇÃO

Segundo o IBGE, 
profissionais 
negros são mais 
da metade da 
força de trabalho 
brasileira, mas 
45% nunca 
ocuparam um 
cargo de liderança

Gerdau é destaque, pela terceira vez, em 
pesquisa de diversidade e inclusão
Companhia foi a única da indústria do aço a ser mencionada no levantamento da Pesquisa Ethos/Época de Inclusão 2023

“  
          A promoção 
de um ambiente 
diverso e 
inclusivo é um 
dos nossos 
princípios”Carla Fabiana Daniel 
Líder global de diversidade e 
inclusão da Gerdau

        VALE / DIVULGAÇÃO
Pelo terceiro ano consecu-

tivo, a Gerdau está entre as or-
ganizações que se destacaram 
na Pesquisa Ethos/Época de 
Inclusão 2023 realizada pelo 
Instituto Ethos, em parceria 
com a Época Negócios. 

A companhia foi a única do 
setor do aço a ser mencionada 
como uma das empresas que 
tem mais evoluído em suas prá-
ticas voltadas para diversidade 
e inclusão, com notas acima da 
média em relação à promoção 
de equidade racial, de gênero e 
geracional, dos direitos LGBT-
QIA+ e na inclusão de pessoas 
com deficiência.

“O propósito da Gerdau é em-
poderar pessoas que constro-
em o futuro e a promoção de 
um ambiente diverso e inclusi-

vo é um dos nossos princípios. 
Este reconhecimento da pes-
quisa aponta que temos avan-
çado em nossas ações e inicia-
tivas de diversidade e inclusão 
e reforça o nosso compromisso 
com a criação de oportunida-
des para todas as pessoas inter-
namente e com o engajamento 
de todo o ecossistema em que 
estamos presentes, impactan-
do positivamente a sociedade”, 

afirma Carla Fabiana Daniel, 
líder global de diversidade e 
inclusão da Gerdau.

A pesquisa Ethos/Época de 
Inclusão 2023 contou com 199 
participantes: deste total, 74 
organizações foram destacadas 
como as empresas mais inclu-
sivas do País. 

O levantamento leva em 
consideração 12 aspectos: es-
tratégias para a promoção da 

diversidade e inclusão, gover-
nança, cultura organizacional, 
acessibilidade, gestão da inclu-
são na cadeia de suprimentos, 
relacionamento com clientes 
ou consumidores, programa 
de diversidade, inclusão de 
pessoas com deficiência, pro-
moção da equidade de gênero, 
promoção da equidade racial, 
promoção dos direitos LGBT-
QIA+ e promoção da equidade 

geracional.

GERDAU está entre as empresas que mais têm evoluído em práticas de diversidade e inclusão

Patrocínio ao Prêmio Sim à 
Igualdade Racial 2023

A Gerdau foi a principal pa- 
trocinadora da 6ª edição do 
Prêmio Sim à Igualdade Racial, 
promovido em parceria com o 
Instituto Identidades do Brasil 
(ID_BR). A premiação, que 
aconteceu no final de maio, visa 
dar reconhecimento a pessoas, 
empresas e iniciativas que atuam 
ativamente pela igualdade racial no 
Brasil, causando impacto positivo 
na comunidade preta e indígena.
Com a temática Origens e Raízes, 
a premiação contemplou música, 
arte, cultura e histórias de brasileiros 
reais que desempenham papéis 
fundamentais para a construção 
de uma nação igualitária. 
Ao todo, foram 11 categorias, 
sendo 10 abertas a indicações 
prévias do público. Após es-
colha pelo júri, foram feitas 30 
indicações entre empresas, 
iniciativas e organizações que 
concorreram em três pilares: 
Cultura (arte em movimento, 
destaque publicitário, influência 
e representatividade digital, raça 
em pauta), Educação (educação 
e oportunidades, inspiração e 
intelectualidade) e Empregabilidade 
(comprometimento racial, liderança 
e trajetória empreendedora). 

SAIBA MAIS
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O maior festival de música, cultura e arte da história de 
São Paulo, o The Town utilizará aço Gerdau,
um produto infi nitamente e 100% reciclável.

As toneladas de aço Gerdau, um produto infi nitamente
e 100% reciclável, e que carregam a força de mais
de 1 milhão de catadores e cooperativas de reciclagem de 
sucata metálica, agora compõem algumas estruturas da 
Cidade da Música, no Autódromo de Interlagos,
que vai receber alguns dos maiores artistas do planeta, num 
evento que celebra a pluralidade da maior
cidade do Brasil.

Uma união que vai além dos palcos e soma forças
com a ONG Gerando Falcões e a Fundação Volkswagen para 
transformar a Favela do Haiti, em São Paulo,
que receberá a tecnologia da favela 3D, moldando
um novo futuro para mais de 290 famílias.

Siga a Gerdau nas redes sociais:

GERDAU. O AÇO
OFICIAL DO

THE TOWN 2023.
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Vports abre rota para mineral que é 
demandado na indústria de baterias

TESTE piloto com a nova carga aumenta as possibilidades da Vports

Cerca de 34 mil toneladas de espodumênio foram embarcadas no navio Spar Pyxis, em Capuaba, Vila Velha, tendo como destino a China

Uma nova carga está sen-
do movimentada na Vports: 
o espodumênio, mineral que 
apresenta em sua composição 
química o lítio, que é de alta re-
levância para a indústria de ba-
terias de celulares, notebooks e 
tablets, além de ser demandado 
na fabricação de automóveis 

elétricos ou híbridos. 
Com volume de aproximada-

mente 34 mil toneladas (granel 
sólido), o produto foi embarca-
do em Capuaba, Vila Velha, no 
navio Spar Pyxis, tendo como 
destino a China. 

“É um primeiro teste, pro-
jeto piloto que pode se tornar 

contínuo. O espodumênio é um 
novo produto sendo exportado 
pela Vports”, destaca Wagner 
Cantarela, gerente comercial 
da Multilift Logística, operado-
ra portuária responsável pela 
armazenagem e estivagem da 
carga proveniente de Minas 
Gerais.

O exportador é a AMG Brasil. 
Com operações no país desde 
1945, conta com a mina Volta 
Grande, localizada em Naza-
reno, e com uma unidade fabril 
em São João Del Rei, ambas em 
Minas Gerais.

A diretora de Planejamento e 
Desenvolvimento (Dirpad) da 
CODESA, Raquel Guimarães, 
considera muito promissora 
a realização do “teste piloto” 
com a nova carga, e sublinha a 
integração da companhia para 
viabilizar o projeto. 

“Nossas áreas comercial e de 

meio ambiente participaram 
ativamente da captação deste 
projeto e das providências com 
órgãos anuentes, em conjun-
to com o operador portuário”, 
conclui.

         VPORTS / DIVULGAÇÃO

“  
          É um primeiro 
teste, projeto 
piloto que pode se 
tornar contínuo. O 
espodumênio é 
um novo produto 
sendo exportado 
pela Vports”Wagner Cantarela
Gerente Comercial 
da Multilift Logística

Vale assina memorando para planta de 
produção de briquetes de minério de ferro
Memorando de Entendimento foi assinado junto à produtora francesa para desenvolvimento de planta dedicada à fabricação do briquete

        VALE / DIVULGAÇÃO “  
          A Vale está 
comprometida em 
fornecer soluções 
de baixa emissão 
de carbono 
para a indústria 
siderúrgica 
global”Rogério Nogueira 
Diretor de Desenvolvimento de 
Produtos e Negócios da Vale

A Vale e a produtora france-
sa de DRI GravitHy assinaram 
um Memorando de Entendi-
mento (MoU) para buscar so-
luções focadas em um processo 
de produção de aço neutro em 
carbono, utilizando a tecnolo-
gia de briquetes de minério de 
ferro da Vale. 

De acordo com o escopo do 
MoU, as duas empresas ava-
liarão conjuntamente a cons-
trução de uma planta co-loca-
lizada na unidade da GravitHy 
em Fos-sur-Mer (França) para 
produzir briquetes para redu-
ção direta a partir do minério 
de ferro de alta qualidade da 
Vale. 

A primeira planta de Direct 
Reduction Iron (DRI, também 
conhecido como ferro-espon-
ja) da GravitHy deve iniciar sua 
produção em 2027. Projetada 
para produzir DRI usando hi-
drogênio como combustível re-
dutor, essa produção reduzirá 
substancialmente as emissões 
de carbono na cadeia siderúrgi-
ca quando comparada à produ-
ção de ferro-gusa por meio da 
rota integrada BF-BOF. 

Espera-se que a planta de DRI 
a ser construída pela GravitHy 
tenha capacidade de produção 
de 2mtpa e investimentos de 
€2 bilhões. A empresa está 

avançando em seus estudos de 
engenharia e licenciamento, e 
a construção está prevista para 
ter início em 2024. 

“A descarbonização da produ-
ção de aço é um grande desafio 
e exige soluções inovadoras, 
não apenas em tecnologia, mas 
também em produtos e novos 
modelos de negócios. Estamos 
muito satisfeitos em iniciar 

essa colaboração com a Vale 
para avaliar sua tecnologia de 
briquetagem exclusiva e de úl-
tima geração, que pode ser um 
divisor de águas nas soluções 
de baixo carbono oferecidas 
pelo setor de mineração” afir-
ma o CEO da GravitHy, José 
Noldin. 

A Vale tem o compromisso 
de reduzir 15% das emissões 

líquidas do Escopo 3 até 2035. 
Segundo a mineradora, desde 
2021, ela tem se engajado com 
mais de 30 clientes siderúrgi-
cos, o que representa cerca de 
50% das emissões de Escopo 3 
da empresa. Além disso, a Vale 
tem buscado reduzir as emis-
sões absolutas de Escopo 1 e 2 
em 33% até 2030 e atingir zero 
líquido até 2050, em linha com 

o Acordo de Paris, liderando 
o caminho para a mineração 
sustentável. 

“A Vale está comprometida 
em fornecer soluções de bai-
xa emissão de carbono para a 
indústria siderúrgica global. 
Estamos felizes em trabalhar 
com um pioneiro na produção 
de DRI com base em H2, pois 
acreditamos nas caracterís-
ticas excepcionais de nossos 
briquetes de minério de fer-
ro para a produção de DRI.” 
Rogério Nogueira, diretor de 
Desenvolvimento de Produtos 
e Negócios da Vale.

VALE busca soluções focadas em um processo de produção de aço neutro em carbono

VPorts anuncia conclusão 
de última faixa de calado

A VPorts anunciou, no final de 
maio, a conclusão da última 
faixa de calado das manobras 
testes de saída de navios, entre 
12,01m e 12,50m. Na primeira 
manobra da faixa, foi atingido 
o calado máximo do porto de 
12,50m. 
A marca, inédita, foi conquistada 
com o navio Star Lygra, da G2 
Ocean, operado pela Multilift e 
agência marítima Wilhelmsen, 
que embarcou mais de 23 
mil toneladas de concentrado 
mineral da Anglo Gold. 
Segundo a empresa, o recorde 
simboliza mais um avanço 
importante nos oito meses de 
gestão privada, uma vez que 
permitirá que navios maiores 
atuem de forma segura e eficaz 
no embarque e desembarque 
de grandes quantidades de 
cargas. 

SAIBA MAIS



Samarco participa ativamente da primeira 
edição do Mining Innovation Summit

         SAMARCO/JEFFERSON ROCIO
Evento debateu questões como o uso de tecnologia em ambientes industriais e o futuro da força de trabalho

“  
          O futuro 
da mineração 
depende da 
inovação de 
forma geral, 
alinhado ao 
planejamento 
estratégico”Gustavo Selayzim
Dretor Financeiro, 
Suprimentos e TI da Samarco

A primeira edição do Mi-
ning Innovation, evento que 
reuniu representantes de vá-
rios empreendimentos e es-
pecialistas para discutir sobre 
futurismo e inovação no setor 
da mineração, contou com a 
presença da Samarco. 

Promovido pelo Mining Hub, 
o evento marcou o início do pro-
grama M-Future, que contará 
com um Observatório de Futu-
ro para captar sinais e tendên-
cias a serem discutidos visando 
gerar cenários de futuro. 

O Mining Innovation Summit 
debateu ainda questões como 
o uso de tecnologia em am-
bientes industriais, o futuro da 
força de trabalho, mobilidade, 
prospecção aplicada ao uso de 
áreas mineradas, entre outras.

“Foi um momento para 
compartilhar e refletir sobre 
futuros possíveis, prováveis, 
conhecer novos materiais e no-
vas tecnologias que serão de-
senvolvidos e podem mudar as 
relações humanas e de traba-
lho. A expectativa é alimentar 
outros programas do Mining 
Hub a partir dessas discussões 
e trazer novas oportunidades 
e conteúdo para as linhas de 
pesquisa das mineradoras”, 
destaca a líder de Inovação 
da Samarco Alessandra Prata, 

que é também presidente do 
Mining Hub.

O gerente de Desenvolvi-
mento do Negócio e Inovação 
da Samarco, Bruno Pimentel, 

que também esteve no primei-
ro Mining Innovation, parti-
cipou do painel “Transição 
energética na mineração’’ e 
defendeu a busca de soluções 

sustentáveis de maneira con-
junta, envolvendo todo o setor 
da mineração, para respostas 
mais efetivas. 

“Uma estratégia de descarbo-

nização construída de forma 
sistêmica, por exemplo, tem 
mais chances de produzir re-
sultados sustentáveis no longo 
prazo. Pessoas, tecnologias e 
incentivos precisam estar bem 
alinhados no tempo e no pro-
pósito. Dificilmente teremos 
sucesso trabalhando de forma 
isolada”, disse.

Já o diretor Financeiro, Su-
primentos e TI, Gustavo Selay-
zim, reforçou que “o caminho 
que temos é inovar. O futuro 
da mineração depende da ino-
vação de forma geral, alinhado 
ao planejamento estratégico”.

BUSCA por soluções sustentáveis deve envolver todo o setor de mineração de maneira conjunta
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U M A 
M I N E R A Ç Ã O 
F E I T A  P O R

P A R A  P E S S O A S 
E  C O M 
A S  P E S S O A S .

pess oas,
É assim, por meio da valorização da diversidade e de cada relação,  

que a Samarco busca gerar e compartilhar valor com seus  

empregados, as comunidades e, claro, com toda a sociedade.

Nós acreditamos que só assim, juntos e juntas, poderemos  

construir um futuro com respeito, inclusão e sustentabilidade.
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